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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERHO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
1.º prmeCção.=2 * REPARTIÇÃO. 

Eu” El-Resi, Faço saber aos que este Meu 
Alyará virem, «que altendendo ao que Me repre- 
sentaram o Preovedor, José de Almeida Soares 
de Lima Bastos, e os demais mordomos do 
Hospital Portwguez de Bencficencia, que os s:p- 
plicantes generosamente fundaram no dia deze- 
seis de Setemlbro de mil oitocentos cincoenta e 
cinco, em Pernambuco, a fim de, prestar o ne- 
cessario Lraclammento aos porluguczes enfermos, 
e desvalidos, longe da patria; e Querendo si- 
guilicar aos supplicantes, e Dar Lestimunho pu- 
blico de quanto Me foi grata a fundação da- 
quello monumento de caridade, e patriotismo , 
com que os supplicantos celebraram o Meu an- 
niversario, natalício, e o começo do Men reina- 
do: Hei por bwm Declarar-Me Protector do Hos- 
É IL Portuguez de Beneticencia de Pernambuco. 

elo: que Mamdo a lulas as Aurtorulaies, e 
mais pessoas, a quem o conhecimento deste 
Meu Alvará pússa pertencer, que q cumpram e 
guardem, tão jinteiramente como nelle se con- 
tem, Dado no» Paço de Mafra, nos dois de Ju- 
lho de mil vittncentos cincoenta e seis. = REI, 
== Julio Gomes da Silva Sanches. 

Alvará, pelo qual Vossa Magestade Ta por 
bem Declarar-Se Protector do Hospital Portu- 
gnvz do Beneficencia do Pernambuco, pela fór- 
ma acima declarada. 

Para Vossa Mageslade vêr. == José Joaquim 
Coelho de Campos o fez. 


| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- | 
| MERCIO E INDUSTRIA. 

Direcção geral do commercio e industria. 
| Repartição Central. 

Dox Pedro, por graça de 
Portugal e dus Algarves, ete. Fazemos saber a 
| todos os nossos subditos, que as cortes geraes 
| decretaram, e nós queremos a lei seguinte : 
| Artigo 1º Ev governo auclovisado : 
| 1.º A despender até á quantia de oito 
contos e eem mil reis, na compra, e mais 
despezas de trinta boias de ferro, para serem 
collucadas nos baixos, e rochedos da barra de 
[Lisboa 
| 2 


º A fazer a despeza ne via para a 


Fenlloração de Doins na barra do Porto, e Rio 
(Douro, se, consultadas as estações competentes, 
julgar que aquele recurso póde ser proveitosa- | 
mente opplicado áquellas Incalidades. 

Art 2º Fica revogado a legislação em 
contrario. 
| Mandamos por tanto a todas as anctorida-| 
des, a quem o conhecimento e execução da re-| 
ferida lei pertencer, que a cumpram, e feçam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella | 
se contem. O presidente do concelhu de mi- 
nistros, ministro e secretario de estado dos Ne- 
goeios Estrangeiros, e dos Negocios das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, a faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no Paço das Nes- 
cessidades , aos dois de Julho de mil onocen- 
tus cincoenta e seis. = EL-REI, com rubrica e 
guarda. = Marquez de Loulé, = Logar do sello 


| panhom de Druves reilexoe 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 3 de Julho. 


(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES). 


Apatu-se a sessão á uma hora estando pre- 
sentes 52 snrs. deputados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão ante- 
cedente. 

A correspondencia teve o competente des- 
tino. 

O snr. Bivar pediu que a commissão de fa- 
zenda desse parecer sobre um requerimento 
dos habitantes do Algarve. 

O snr. Santos Mostetno apresenton um 
parecer da commissão de fazenda, que acom- 
e mandou tambeny 
para Ca meza nm projecto de vi” assignado por 


Cell, jumtamente com o snr. Pimentel, para re- 


gular o direito que hãode pagar as embarca- 
vões que vierem com trigo e sairem em las- 
tro, 

O snr. Cantos Bexto pediu a que se dis- 
cutisse o projecto que diminue o direito de en- 
tada por cabeça de gado vareum.  Lonvou o 
pensanento do projecto dosnrs. Santos Montei- 
ro e Pimentel. 

Passou-se á ordem do dia. e entrou em 
discussão o projecto n.º 60, auctorisando a ca- 
mara de Vianna do Castello a contrahir um em- 


grande das Armas Reaes. 


cado a obras publicas. 


mento do snr. Northon passou-se á especiali- 
dade 

O artigo 1.º e seu S. foram approvados 
sem discussão. 


Ao artigo 2.º olferecen o snr. Northon um 
g 


[jadditamento, para que depois da palavra ruas 


se acrescente cemilerios, 

Foi admitido e entrado em discussão com 
o artigo, foram ambos approvados. 

Os artigos 3.º, 4.8 5.º foram approva- 
dos sem discussão. 

Seguiu-se a discussão, na generalidade, do 
projecto 61, deste anno, applicando aos ofli- 
cines dos extinctos governos das armas das pro- 
vincias para 0 clleito da reforma, o beneficio 
concedido nos artigos 4.º e 5º do decreto com 
força de lei de de Outubro de 1851. 

O snr. Bivan requereu: que houvesse uma 
só discussão, e annuindo a camara, foram ap- 
| provados sem debate, ambos os artigos de que 
se compunha. 

Entrou em discussão o projecto 62, tor- 
nando extensivas aos empregados das exlinctas 
repartições da thesouraria e contadoria geral 
das Lropas.as disposições da lei de 22 de de Ju- 
lho de 1853. 

O sur. Maia pedia que honvesse uma dis- 
cussão na especialidade. A camara annuiu, 

Entreu em discussão o artigo 1.º 


O snr. ABencaria disse que não impu- 


prestimo de 4 contos de reis, para ser apph-| 


gnava O projecto, mas cesejava saber a des- 
| peza que se faria paro votar com conhecimen- 
| lo de causa pois lhe parecia pouco conforme estar 
votando verbas de despeza, todo o momento, 
sem mesmo saber se o governo estava de aç- 


Foi approvado na generalidade, e ajrequeri- | cordu, 
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O snr. Pacmeinix deu algumas explicações 
que pareceram satisfazer o snr. Alborgaria, 
posto á volação o artigo 1.º, foi approvado,. 
assim como o segundo, sem discussão. t 

Passou-se au projecto n.º 56, permito 
que fossem readmittidos nas fileiras do exerei-! 
to os ofliciaes que por motivos políticos tiham 
pedido a demissão. Ê 

Sobre a generalidade teve a palavra o snr. 
Alves Martins, que desejou saber em quanto 
importava à despeza que se fazia com os offi- 
cides que eram de novo adiitlidos no exercito, 
e a quantos podia aproveitar a disposição do 
projecto. Disso que a sun opinião era que 
nunca deviam ser readmittidos no exercito aquel- 
Tes que tivessem pedido a demissão, isto em 
regra geral; mas que podia haver circunistan- 
cias especines que desejava conhecer. Votou por 
que fosse ouvido vu governo sobre este augumen- 
to de despeza. 

O sur. Parmerrin deu varias explicações 
que não pareceram satisfazer o sur. Alves Mar- 
tins. 

Houve mais algama discussão, e a final 
approvado na generalidade. 


Passou-se ú discussão na especialidade, e | 


foram votados os artigos 1.º e 2.º sem discussão. 

Os artigos 3.º e 4.º tambem foram appro- 
vados, tendo mediado algumas explicações en- 
tre os snrs. Alves Martins e Palmeirim. 

Entrou em discussão o projecto 58. sobre 
a reforma do capitão quartel-mestre, João An- 
tonio de Sousa, 

Sendo approvado na generalidade, entrou 
em discussão na especialidade, 

Foram approvados os dois artigos sem dis- 
tussão. 

Seguiu-se a discussão na generalidade do 
projecto 47, que tem por fim considerar em 
Serviço activo, para todos os efleitos , desde o 
slia em que lomarem assento na camara dos 
deptitados e em quanto lhe pertencerem, os of- 
ficiaes militares das classes activas du exercito 
que forem eleitos deputados. 

O snr. Banão Dt Castro Dame, au 
prejecto, rejeitou o parecer da cummnissão , 
sustentou a subslituição que oflerecera , addi- 
eiunando-lhe “mais um artigo quo mandou para 
a mesa, e que ficou reservado para se discutir 
quando se tratasse da especialidade. 

Fallaram ainda sobre este assumpto varios 
&nrs ileputados 

Levantou-se a sessão eram 4 horas. 


etor do 
a e 
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PORTO 44 DE JULHO, 


O CONTRABANDO. 


À GnavE e importante questão do con- 
trabando toma diariamente incremento no 
paiz, Na Tribuna e na Imprensa repetem- 
se as advertencias ao governo para que 
se trate com seriedade do estudo dos meios 
concernentes a terminar um escandaloso 
abuso á boa fé, que deve sempre presidir 
às transacções mercantis. 

E' muito para estimar que por parte 
do governo se active a fiscalisação, e se 
eure de entregal-a a empregados de reco- 
nhecida probidade; pois que assim se tra- 
ta de uma das primeiras obrigações da go- 
Yernança, que é à manutenção das leis 
existentes. 

Mas se é visto à luz da evidencia que 
todos os exforços da fiscalisação não po- 
dem conseguir o acabamento do cont 
bando, porque se ha-de esquecer o unico 
remedio que em toda a parte tem «x irpado 
este cancro roedor da receita publica e do 
eommercio licito? Conhece-se bem que não 
basta dizer diminua-se o direito por en- 
trada. Considerações valiosas obrigam os 
que se acham collocados à testa dus ne- 
gocios publicos a meditar sobre esta ope- 
ração economica. Nada priva comtudo que 
se encelem às experiencias, e que se vá 
mostrando pelos factos á convieção de to- 
dos à verdade da doutrina, 

Fuz-se O primeiro ensaio em 1852, e 
são passados já quatro anhos para lhe 
avaliar os resultados. Era de esperar que 
contra este ensaio se levantassem clamo- 
res, assim como que estes fossem acom- 
panhados de elogios por outra parte fei- 
tos. Quasi todas as acções humanas en- 
contram louvor ou viluperio conforme o 
modo porque influem nos interesses pes- 
soaes. 

Assim a ultima reforma feita na Pau- 
ta lem merecido encomios e alcançado 
censuras. Mais ou menos perfeita, ella ahi 
está para sofirer uma analyse imparcial, 
emendar-lhe as precipilações, e proseguir 
no que ella acertadamente dispozera. 

Quem poderá negar que 6 contraban- 
do diminuira a muitos respeitos e fôra 
atravez de novos recursos entrincheirar-se 
nos reductos que ainda lhe deixára a ele- 


vação de muitos dos direitos em que a 
reforma não fatod? Mudaram 08 logares 
e as mercadorias. Substilniram-se muitos 
individuos, e diversificou-se nai maneira 
de opetat 

Esta verdade será reconhecida eis que 
se cuide de apreciar devidamente os fa- 
ctos, e pedir informações a quem esteja 
no caso de as dar insuspeitamente. O que 
podemos affiançar sem receio de ser des- 
mentido, é que no Porto 6 mister de con- 
trabandista está muito abandonado, por 
que a reforma feriu mortalmente o pri- 
meiro alimento que sustentava nesta Pra- 
ca o trafico ilícito. 

Repetimos que desejamos que a fisca- 
lisação seja uma realidade effectuada por 
todas as forças á disposição do governo, 
mas que ella não matará o mal, e que é 
preciso acompanhal-a de uma corajosa per- 
severança na reforma da Pauta. Partida- 
rio da liberdade commercial, não quere- 
mos comtudo vel-a realisada n'um momen- 
to, mas sligmalisaremos sempre quem 
para ella tão caminha continuamente. 


> —— 


LISBOA 8 DE JULHO, 
(Corréspondencia part. do Commercio do Porto). 


O wixistenio esteve hoje todo na camara 
dos deputados, que encetou a discussão do proje- 
cto de empresttno. 

O José Estevão começon o debate, exigin- 
do que o governo dissesse a applicação que 
destinava dar ao produeto do emprestimo, e que 
designasse as obras que lencionava realisar com 
aquelles fundos. 

O marquez de Loulé e depois o ministro 
do reino, querendo desvanecer todos os escru- 
pulos daqueile deputado, compromelteram se em 
nome do governo a enviar á camara a propos- 
ta necessaria para se conhecer a distribuição 
dos 1:500 contos pelas differentes obras publi- 
cas. 

O Antonio José d'Avila explicou as razões 
por que assignou com declarações u parecer da 
cominissão, dizendo que acompanhava a maio- 
ria della no receio que manifestara de votar um 
encargo para o paiz sem o augmento correspon- 
dente de impostos que Ike servissem de dota- 
ção e garantia, Sustentou que a emissão de ins- 
cripções nas circumstancias actnaes era um ex- 
pediente perigoso, a que o governo só devia 
recorrer no caso do necessidade urgente c in- 
superavel. 

Respondeu-lhe o ministro do reino, deela- 
rando que o governo só em ultimo extremo 
recorreria à emissão de inscripções , e não se 
esqueceria antes de empregar todos os oulrus 
meios que podessem conduzir ao fim que se 
tinha em vista. 

Seguiu-se o Fontes, que fallou por parte 
da commissão de fazenda , raelificando as decla- 
rações, que acabava de fazer o ministro do rei- 
nove defendendo o projecto, sem cómtndo des- 
conhecer quo a auctorisação pedida pelo go- 
verno era a mais ampla e lalitudinaria que se 
podia imaginar, e declarando que a commissão 
a approvava, porque não queria erear embara- 
cos ao ministerio, apezar de reconhecer que 
era um erro economico o volar-se um encar- 
go sem lhe destinar au mesmo lempo a recei- 
ta equivalente. 

Ainda tornou à [ullar o Avila, que insis- 
tiu nas suas opiniões aconselhando o governo 
a que só no caso de urgente necessidade recor- 
resse à emissão de inscripções, que de certo 
traria grande descredito aos fundos publicos, e 
pedindo-lhe que levantasse as somas precisas 
para- obras publicas sobre as inscripções, que o 
governo possue, e sobre o imposto das estra- 
das. Amanhã continua a discussão. 

Parece que o ministro da fazenda reuniu 
alguns dos mutuantes da divida Mutuante, cu- 
jos creditos estavam proximos » vencer-se e 
lhes propoz ouo reembolso va receberem tora 
em diante 6 e meio por cento de juro dos seus 
capilaos em voz de 7 e meio, que atá agora 
tem percebido , exigindo igualmente que as iás- 
cripções que possuiam como hypolheca fussem 
consideradas no valor de 35 por cento em vez 
de 30 por que as tinham. Os credores que 
concorreram a este convite do ministro annui- 
ram á proposta da redueção do juro, e crê-se 
que os restantes farão o mesmo, Se o nego- 
cio se fez como se conta, é de muito provei- 
to para o estado e para o credito publico 

Yae instituir-se aqui uma agencia agricola 
commercial, que tem por fim estabelecer um 
deposito de amnstras de todos os generos na- 
ciondes, coloniaes e estrangeiros, e lractar da 
venda delles conforme as indicações do produ- 
ctor ou do commerciante. A agencia receberá 
sobre o preço das vendas, tanto do comprador 
como «lo vendedor a percentagem de 1 por cen- 
to até 3 cuntos de rois, e dahi para cima 3 
quartos por cento. Propõe-se tambem a [fazer 
vperações de banco rural. Este estabelecimen- 
tu póde vir a ser de muita vantagem principal- 
mente para a nossa agricaltura. 

O conde Ledochowski, encarregado pola 
corte de Roma de entregar o barrete cardina- 
! lício dostiaado ao cardeal di Pictro, fui mo dia 


5 recebido, como ab-legado apostolico, no Paço 
das essidades pelo-sar, Di Pedro 5.º, 00 
qual dirighs o seguinte discurso; ER 

« Sagrada o Real Magestudo: Fidelissina. 

« O Summo: Pomtifice, felizmente reinante, 
me confiou O honroso encargo de apresentar a 
Vossa Magestade Os Broves pelos qrisus me no- 
meon Sen Ab-legado Apostolico junto da Vossa 
Augusta Pessoa. 

« Desejando o Santo Pontífice que a Insi- 
gnia do Cardinalado, ao qual acaba de ser ele- 
vado o Eminentissimo Nuncio de Sua Sanlida- 
de junto á Córle de Vossa Magestade, lhe seja 
imposta pelas Suas Reaes Mãos, julga compra- 
zer assim a Vassa Magestade, e não «duvida que 
o magnanimo coração de Vossa Magestade, cheio 
de nobres e religiosos sentimentos, se dignará 
tomar parto na concessão da recompensa con- 
ferida por Sua Santidade á religião e aos me- 
recimentos do Seu Represantante. 

« Honrado com a missão de entregar a 
Vossa Magestade o Barrete Cardinalício , resta- 
me somente fazer votos para que a nobreza 
da commissão supra a bfficiencia d'aquello 
que, pela clemente benignidade do Sumno Pon- 
tífice, foi della encarregado. » 

Sua Magestade respondeu nestes termos 

« Recebo com muito prazer o Breve de 
vossa nomeação de Ab-legado Apostólico junto 
da Minha Pessoa, e Tenho a bem fundada es- 
perança de que no desempenho da honrosa mis- 
são, que vos é confinda, vos tornereis digno da 
approvação do Santo Padre, e da Minha bene- 
volem 

« Não é menos sabisfrciorio para Mim o 
ver que Sua Santidade, fazendo a devida justi- 
ca ds eminentes qualidades, distineto merito e 
preclaras virtudes de Monsenhor Camillo di Pie- 
tro, Monve por bem eleva-lo á Purpura Cardi- 
nalicia , commettendo-Me o agradavel encargo 
da imposição da Insignia de tão elevada digni- 
dade. 

« Por feliz Me don pois em achar esta 
oecasião solemne de manifestar ao Chefe Vi- 
sivel da Igreja todo o Men reconhecimento, 
oa sincera homenagem da Minha veneração. » 

Falleceu hoje o visconde d'Ovar. 

O marquez de Fronteira ea familia partem 
pelo proximo paquete para Soulhampton, e dali 
dirigem-se a Bruxelas a visifar a viscondessa 
da Torre de Moncorvo. Tambem vai no mesmo 
vapor o conselheiro Figaniere, ministro de Por- 
tngal nos Estados-Unidos. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções -de 3 p. cento.. «43h a 43h 
Coupons .. ns Ah a 43 


Divida differida . Ea 
Acções do banco de Portugal. 
Acções do banco do Porto 


- Ma 2H 
- 500 a 5028 
. 2388 n 2436 


OTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Minho. Os estragos que este 
barco hontem sofreu em consequencia do abal- 
roamento que leve com o vapor «Duque do 
Porto» reduzem-se simplesmente á perda d'uma 
taboa da amurada. 

«— Vapor Vesuvio. Este barco sabio do 
Tejn hontem ás 7 horas é 25 minutos da tar- 
de, ficando em Cascaes em quarentena d'obser- 
vação. 

— Pagamento de juros. A Direcção da 
Companhia Portuense d'Wluminação a Gaz annun- 
ciou aos seus accionistas que no dia 28 dp 
corrente começa a fazer o pagamento do juro 
do primeiro semestre deste anno. 

— Reuniões. Amanhã deve reunir-se no 
Edificio da Bolsa a assemblea geral do Banco 
Mercantil Portuense — nos dias 15 e 31 a da 
Companhia Utilidade Pabli e no dia 15 a 
da Companhia Luso-Brazileira. 

— Chegada. A barca portugueza Linda, 
chegou ao Maranhão eom a (elicissima viagem 
de 23 dias. 

O sur. Dr. Thomaz Ribeiro dos Santos, 
nasso consul naquella provincia, e passageiro 
da mesma barca, tinha sido muito brim recebi- 
do pelos nossos compatriotas, que com toda a 
anciedade o esperavam. - 

— Meducção de direito sobre vinhos em 
Inglaterra. Consta-nos que o snr. barão de 
Forrester, que ha poucos dias chegou d'Ingla- 
terra, dissera a alguns de seus inimos amigos 
desta praça, e agricultores do Douro, que se 
havia retirado da vice-presidencia da grando 
commissão que elle promovera, para conseguir 
a redueção dos direitos de vinhos em Inglater- 
ra, da qual era presidente o snr. Oliveira, 
membro do parlamento britannico, 

Ignoramos os motivos que levaram este ca- 
valuciro a resignar tão honroso cargo. Estamos 
certo que metivos imperiosos o forçariam a 
este pass, visto que tanta dedicação pela pros- 
peridade do comercio, e agricullura de vi- 
ubos de Portugal tem q snr. barão de Forres- 
ter patenteado por uma longa serie d'annos. 

Não anucipemos, por ora, conjecturas illu- 
sorias sobre esle ponto. Esperamus occasião 


opportuna de novos esclarecimentos. 

— Ancendio. Moje pelas 11 horas da ma- 
ubã deram as Lorres sigual d'incendio em Vila 
Nova de Gaja. Foi na tanoaria de um arma- 
ze, mas tão insignificante que mesino sem o 
auxilio das bombas se extinguio. - 

— Oferecimento. Acha-se nesta cidade 
o snr. conde Severino de Jorge e Bertola, co- 


ronel romano, que dirigiu ao «Periodico dos 
Pobres» d'hontem uma carta em que oferece 
“8 séus serviços aos portuenses, no caso d'acon- 
tecer que a cholera de novo nos visite. 

= Eis a carta: 

Snr. redactor. — E" um dever do homem 
clirímtio tornar-se util ao seu proximo, princi- 
palmente um proscripto para com o paiz que 
lhe deu hospitalidade. 

Chegou a oceasião em que posso ser util 
aos habitantes do Porto. A cholera-morbas as- 
sola neste momento Lisboa. Ela voz de 
Dons que os mortes não querem jámais ouvir. 
Se acontecer que este Magello ataque o Porto, 
[e se fôr da vontade do Eterno que isso acon- 
teça, devemo-nos corvar bomildemente. Erra- 
damente se pensa que esta malestia. é conta- 
giosa, e por isso amedronts não só as pessoas 
que-devem tractar dos enfermos, mas tambem 
os facultativos —Olfereço-me neste momento 
[a assistir aos cholericos no que lhes puder ser 
prestavel, porque assim mo dieta a minha cons- 
ciencia, sem esperar alguma recompensa; por- 
que os homens de bem não são remunerados 
| nesta terra. 

Moro na Nova Ilospedaria, praça da Bata- 
lha n.º 20; toda a pessoa que se quizer vti- 
(lisar do mea prestimo, mande-me uma esdei- 
rinho, porque, em consequencia de minhas en- 
fermidades chronicas, não posso andar muito. 

Desejo muilisssmo que os snrs. facaltati- 
vos do Porto destinem um dia e um local de- 
terminado para nos reunirmos e puvirem as 
minhas experiencias feitas em França. eorondas 
d'um resultado feliz nos annos de 1832 e 1873, 
estando preso em Pariz, no Castello de 8, Pe- 
lagio, por motivos politicos, com o celebre Ras- 
pail, então simples eseriptor; resultando das 
conversações que teve comigo sobre questões du 
physica, abandonar a carreira da polemica dos 
partidos e seguir a linha que lhe tracei, para 
se dedicar a esta scieneia, que o lornou supe- 
rior ao chefe da faculdade, o celebre Orfiln. 

Não obstante o trabalho assiduo que tenho, 
não ganho para viver Já visitei alguns dorn- 
tes pobres nesta cidade, e todos com feliz re 
sultado. Não quero juctar-me de medico, por- 
que receio cabir no ridicolo, o que proponho 
é para bem da humanidade ; espero que todos 
os jornalistas publicarão esta exposição nas suas 
folhas. 


Severino Francisco Antonto, conde 
de Jorge e Bertola, coronsl 
emigrado romano, 

— Parte oficial. O Diario do Governo de 
8 do corrénte contem na parte oficial a carta de 
lei que confirma o decreto de 20 de Dezembro 
de 1854 para a arrecadação das heranças dus 
defuntos e ausentes no Estado da India ; a carta 
de lei que confirma o decreto de 14 de Setem- 
bro de 1844 no que respeita á competencia para 
a formação da culpa e julgamento das aulhori- 
dades e empregados implicados: no crime ile 
tralico de escravatura ; a carta de lei que confir- 
ma o decreto de 19 de Dezembro de 1854 pelo 
qual foi augmentada à algada dos juizes de Da- 
mão e Diu; a carta de lei que confirma o de- 
creto de 15 de Dezembro de 1854 contendo o 
regimento para a arrecadação das heranças e 
bens dos defuntos e ausentes da provincia de 
S. Thomé; e a carta de lei que confirma o de- 
creto de 27 de Junho de 1896 fixando a força 
de mar. 

— Mina de estanho À concessão provi- 
soria da mina -de estanho sita no Curquejal, Car- 
ro-Ladrão e Plambeiras, concelho de Miranda 
do Douro, foi feita 4 companhin — Esperança — 
organisada pera alavra da mesma mina, Uile- 
creto tem a data de 3 do corrente. 

— Pagamentos, No dia 9 do corrente do- 
via começar, em virtude das ordens para isso 
espedilas, O pagamento dos vencimentos do 
mez de Junho das seguintes classes ; academia 
das bellas-artes, academia real das seiencias , 
archivo da Torre do Tombo, bibliotheca polilea, 
estado-maior de engenharia, dito de artilheria, 
governos de praças e fortalezas , e mesenal do 
exercito, 

— Navios no Havre para Portugal. No 
porto do Havro” acha-se annanciados a sahir 
para Lisboa os seguintes navios : 


Lusitania. e em 15 de Julho. 
François-Navier : » 5 do Agosto. 
Paquete do Havre... » 25 de Agosto. 
Antonin... coco creo.» 15 de Setembro. 
Général-Decaen.......,. » 5 de Outubro. 


E para o Porto os seguintes : 

Edalina, em 15 de Julho. 
Alerta... » 15 de Agosto. 

» 45 de Setembro. 
- Parece que em 
França as vinhas apresentam mim aspeeto lison- 
geiro, e que tudo faz esperar uma abundaneia 
extraordinaria na proxima novidade, O «Jour- 
nal de Berey» referindo-se a correspondencias 
dos departamentos vinhateiros diz que hrs 
ellas são unanimes em reconhecer que o bom 
tempo de que agora so gosa em todas as par- 
tes ta França deve fazer esperar nua boa no- 
vidade. Em alguns departamentos e em algn- 
nas partes do de Bardeus, da Borgonha e das 
mnrgens do Cher, ma Morescencin passou-se de 
mudo que faz conceber fenda duma sbun- 
danein que recordaria a de 1847. 

Do masso paiz vinhateiro, desgraçadamen- 
te não podemos dizer outro tanto O oidinm 
vao invadindo tudo e a novidade será n mais 
escassa que temos tido 

— Sociedade litteraria 


Ns Alemanha 


+ 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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trata-se da! foormação d'uma sociedade para a 
blicação duss manuscriptus antigos e reimpres- 
dire co bas lhidas. Diz a «Ga- 
são das vbras; raras e escolhi ç 
zeia litterariam de Londres que esta sociedade 
se limilará porr agora a publicar as obras d uma 
epocha anteriosr á guerra dos Trinta-Annos. Uma 
commissão deesidirá as obras que se devem pu- 
blicar. Parecee que a primeira obra que a Su- 
ciedade fará publicar será a colleeção dus poe- 
mas de Hans-*Sachs. 

— Falleceimento.  Hontem de madrugada 
falleceu o suro. José Peresra da Motta, um -dos 
mais ncreditadios sullicitadores de cansas no foro 

ortuense. Oss responsos de sepultnra tiveram 
ir hostem dás Ave-Marias na igreja da irman- 
dade de Nossas Senhora do Terço 

-— Quroo na Guyana francesa. O Mom- 
teur de la Flovtte publica à seguinte carta com 
data de 18 dde Maio na qual se matam cir- 
cumstancias quae fazem esperar muito dos jazi 
gos auriferos hha pouco descobertos na Guyana 
franceza : e rn 

« Os indiãos Tapuyas do districto d'4 pprona - 
gue. que alé centão, se não tinham occupado 
da procura «oo enro, Oceupam-ss agora, nas 
suas excursõess atravez dus bosques, em lavar 
n terra, sem salgum ontro dado que o sem ins- 
tineto natural,, & ajuntam em pouco tempo al- 
guns bocadinhaos metalicos com os quaes vol- 
taui para as seuns cabanas e deles fazem col- 
lares à suas mulheres. M. Sauvage, que vae 
partir para Frmança como delegado da, Socieda- 
de que se foramou na colonia afim de explorar 
os jazigos aurtíferos, transporta 109 gramas 
d'onro comprando a esses indios, | 

« Cita-se vaum outro facto: O, concessiona- 
rio d'um terresito d'exploração situado no alto 
do rio de Courowaye tendo-se ahi dirigido para fe- 
zer as suas indagações achou O pequeno valle, que 
hia explorar cobberto dam metro d'agua em conse- 
quencia das grandes chuvas — Mostrando-se con- 
trariado por esste contratempo, o Tapuya que o 
acompanbava, ee que lhe tinha indicady este terreno 
como rieco em mineral, querendo provar-lhe que 
e não enganara,, mergulhae traz á superficie da agua 
muitos pedaçoss de quartz onde o onro se deixava 
ver a olho nos. Estes pedaços de quartz, foram 
com effeito , eenviadosa Cayena, e ahi não lhos 
foi desfavoravebla comparação a que foram sub- 
mettidos com samostras de pedrs analogas pro- 
vemientes da Canlifornia 

« Em suma, até agora o ouro não foi 
encontrada em qquantidade notavel se não na bacia 
do Approuagume.  Observaram-se alguns sigaaes 
delle no Rogrmon com Mana e no Oyapock. 

2 € De resto, Dem depressa poderão reco- 
meçar as explonrações, porque a partir do mez 
da Julho até ago mez de Novembro, a estação 
será favoravel ppara esto fim. 

— Isthmao de Panamá. O numero total 
dos viajantes qque atravessaram o isthmo de Pa- 
namá cm 18555 foi do 28,704, Neste numero 
são comprebenadidos : : 

1.º Peluss vapores americanos, 10.015 pas- 
sageiras vindoss da California, e 16,289 com 
destino para essa regido ; 

2.º Peloss vapores inglezes , 1,300 passa- 
keiros idos das Enroga, e 1,100 vindos para 
o mesmo destinno. 

O transito do ouro e da prata apresentou 
no mesmo annav, as cifras seguintes ; 

Chili o Perrú, 6.854.573 piastras; Mexico, 
1:367,961;  Pasnaniá, 513,598; California, 
S1:671,815. 

Total: 40:4407,907 piastras ou 3643 contos 
e 2003000 reiss. 

— Coroasção do imperadwr da Russia Es- 
tãosse fazendo grandes preparativos para a co- 
vonção do imperador Alexandre, que terá lo- 
gar em Agosto: ou Setembro, O conde Paulo 
Esterhazy, ques representará a corte de Vienna 
nesta ceremanim apresentar-se-ha com a maior 
riquezas para «o que já se está dispondo. Diz 
a Guzeta de Colonia que alem d'uma numerosa 
conutiva que 0º base acompanhar, o vestuario 
do principe Esrterhazy excitará principalmente 
no maior admiração Este vestuário, tudo car- 
regado de pedrarias, é avaliado em muitos n 
luões de Morinss. Só o botão do penoncho é um 
diamante de 3090,000 Norins (120 contos de reis 
ponco mais om menos) O arnez de seu ca- 
vallo não será menos precioso. 


INTERIOR. 


(O VIZEU 8 die Junho. — fva aequisição. (Do 
Viriato): Acalva de chegar uma bomba + com 
todos 08 seus pertences para inceudius, que a 
camara municipal mandou vir de Pariz, por via 
dlaceasa portugueza alli estabelecida de Mendes 
uevalio de Subemos que a bomba foi 
feita por um dlos mais ncreditados artistas des- 
te genvro em Pariz, e que [oi premiada na gron- 
de exposição. 
> Mesastire. Appareceu na semana passa- 
da outra mulher aflogada no rio Dão, a ao 
povo de Silvaress da Troguezia de Silgueiros. 

- Diz-se, quee estando nr umas alíaçes o 
fuginlo-lhe una pela agua abaixo, querendo 
lançar-lhe a mãão, cabira no rio, 6 fora xielima. 

- ——> Quiro:, - Nodia 40 ,do-cersonto foi vi 
etima da descamitella, ou da fatalidade, um filho 
menor do sur, Henrique Pinto de Barcos, con- 
celho de Tabonço. M 

Pereceu esmagado pela roda d'um carro : 
conduzido por «duus mosilhos mal domados. 


VALENÇA 8 de Julho. — Typho, (Da Razão) : 
Consta que na villa e concelho de Caminha tem 
havido bastantes casos de typho. y 

— Tremor de terra. No dia 4 dn corrente 
Julho às tres para as quatro horas da tarde sen- 
tiu-se um tremor de terra, que durou poucos 
instantes, mas repetiu tres vezes. Nas aldeas 
deste concelho de Valença os lavradoros chega- 
ram a fugir das casas, e alguns alarantados gri- 
taram áqui-d'el-rei. : 

— Outro No concelhorde Melgaço sen- 
tn-se um tremor de terra no dia 6 deste mez. 
Não consta que houvessem estragos de consi- 
deração. a: 4 

— Movimento fluvial O vapor «Rio, Mi- 
nho» na sua volta de Valença para Caminha 
tem conduzido a seu bordo desde 8 de Setem- 
bro ultimo até 30 de Junho o numero de pas- 
sageiros aqui exarado: á prôa de Valença para 
Caminha 1,837 — de Valença para Villa Nova 
da Cerveira 499 — a ré e camara, de Valença 
para Caminha 512 — de Valença para Villa Nova 
da Cerveira 100. Alem dos que pagama bordo 
» dos que tem conduzido de Tuy para Comi- 
nha e para a villn da Guardia que snppomos 
exceda ao supra dito. 

— Dinheiro hespanhol. Troca-se a 940 
cada pezo a prata, 0 a 95) a uuro. 


LEIRIA 9 do Julho. — (Do Leiriense): A 
cholera imunifestou-se com alguma violencia nos 
Vargos, Soudos, Outeiro Grande » Outeiro Pe- 
queno, logares do concelho de Torres Novas. 

No concelho de Leiria tambem se deu ha 
poucos dias um caso fatal na lreguezia de San- 
ta Catharina, porem é o unico de que temos 
notícia. 

Foi atacado um pobre homem que tinha 
hido 4 Barquinha com o seu carro e que voltan- 
do pelos sitios infeccionados do concelho de 
Torres Novas, alerrou-se a tal ponto que che- 
gou a casa e morreu em poucas horas. Pode 
dizer-se viclima do medo, 

A notícia de que a epidetnia appareeera no 
concelho de Villa Nova d'Ourem acha-so desmen- 
tida, 

A cholera que chegou a declinar no conce- 
lho dObidos, tornou a manifestar-se com mais 
alguma força, sem que comtudo tenha exeedida 
a cifra dos primeiros dias, como se verá pela 
seguinte noticia. 

No dia 1 de Julho. — Atacados: homens 7, 
mulheres 6, menores 1. Total 14. — Fallecidos . 
homens 1, mulheres 1. Total 2. 

Dia 2. — Atacados: homens 3, mulheres 3, 
menores 2. Total 8. — Fallecidos: mulheres 2. 

Dia 3. — Atacados: homens 5, mulheres 
2, menores 2. Total 9. — Fallecidos ; mulheres 
1, menores 1. Total 2. 

Dia 4, — Atacados : homens 7, mulheres 


6, menores 2. Total 15. — Fallecidos: homens 
3, mulheres 2. Total 5. 

Dia 5. — Atacados : homens 7, mulheres 
5, menores 4 Total 16. — Fallecidos : homens 
2, malheres 2, menores 3, Total 7, 


Dia 6. — Atacados . homens 4, mulheres 
4. Total 8. — Fallecidos : homens 2, mulheres 
1. Total 3. 

Rezumo. — Individuos atacados desdeo 1.º 
do corrente até ao dia 6 inclusivé 70. 

Mortos no mesmo espaço be tempo 21, dos 
quaes pertencem aos ullimos 3 dias 15, e aos 
3 antecedentes unicamente 6. 

A Amoreira é a freguezia qne neste periodo 
tem pago maior contingente, pois quo dos 21 
falleciãos lhe pertencem 9. 

No concelho das Caldas continuam a dar-se 
alguns casos, poucos, A mortalidade em todo 
o concelho até so dia 6 parece que tinha sido 
apenas do 32 individuos , dos quaes a maior 
parte pertencem ao lugar dos Infantes, 

AVEIRO 9 dejulho — Draga. (Do Campeão 
do Vouga): Depois de um intervallo de mais 
de 40 dias começou de novo a trabalhar. Oxalá 
que o curso dos seus trabalhos não s do 
novo interrompido por mais algum empecilho 

— Agricultura. — Os milhos estão geral- 
mente bons, ainda que o muito norte «destes 
dias lhes tem causado algum damno. A chuva 
faria muito bem se viesse agora. O mal das 
vinhas progride, desgraçadamente. 

—— Sal. O jornal de Setubal diz, que o 
estado das marinhas n'aquella villa é pouco sa- 
Uisfatorio : que estão cobertas de limo o mui- 
tas d'ellas delicadas; que a despeza do ama- 
nho ha de ser, este -anno, muito grande, e que 
a producção não póde ser favoravel ao lavrador. 
Se as supposições do collega se verificarem, o 
sal d'Aveiro ba de continuar a dar bom preço. 

O sal aqui é por em quanto pouquissimo, 
por que as marinhas não salgam basiante. O 
tempo frio e nublado é sempre prejudicial a esta 
cultura. 


LAMEGO 9 de Julho. — (Do Lamecense) : 
Máo anmuncio. Dizem que já apparece com 
muita frequencia pelas oliveiras o bicho que 
nellas costuma depositar a ferrugem tornando- 
as improduetivas, e que desde o auno passado 
parecia ter desapparecido inteiramente de nossoa 
olivaes deixando-os limpos e vigosus, 

E' tambem espantosa a quantidade de bi- 
chos e insectos que este aono infeclom as vi- 
unhas. Ainda mesmo que o oidium as não li- 
vesse quasi inteiramente destruido, bastaria a- 
quella praga para termos uma escacissima co- 
lheita. 


EXTERIOR. 


Recesexos hoje folhas de Paris correspon- 
dentes a 3 e algumas atrazadas que nos falla- 
vam, e de Madrid de 4. As nolicias que nos 
dão continuam a ser falhas de interesse. A 
«Gaceta» publica o seguinte despacho : 

« PARIZ 4 de Julho. — Constantinopla 28. 
— O Gram-Vizir deu um grande banquete ao 
marechal Pelissivr. Rebentou uma formidavel 
insurreição no Yemen: quasi todo o paiz se 
acha em commação. » 

O Momiteur de 3 annuncia a chegada do 
imperador a Plombiers. 

Um jornal estrangeiro dá sobre a situação 
interior dos Estados romanos pormenores que 
tem um certo interesse d'opportunidade nas cir- 
cumstancias acluaes. Segundo este jurnal, os 
latrocinios tem feito ha algum tempo taes pro- 
gressos nas legações, que os habitantes de Faen- 
22 julgaram-se obrigados a fazer saber ao gover- 
no, por intermedio do seu couselho municipal, 
que estavam resolvidos a não pagar mais os itn- 
postos se medidas eflicazes não forem tomadas 
para trazer um prompto remedio a esta situa- 
cão deploravel Parece qne outras cidades se 
preparar a dar o mesmo passo 

Diz-se que o marechal Radetzki quer dar 
a sua demissão, mas duvida-se muito que o im- 
perador da Austria a aceite nas circumstancias 
actuaes. 

Um despacho de Londres de 2 de Junho 
diz que M. Marcoletta ex-ministro de Nicaragua 
em Washinglon devia chegar alli naquelle dia. 

O rei dos Belgas, a princeza Carlota e 
o conde Flaudres chegaram no 1.º de Julho 4 
noute ao palncio Buckingham. 

O cavalheiro que não figurou na recepção 
da rainha Victoria escreveu a um jornal q se- 
guint 


« 


strangeiro, em terra estranha, parece- 
ria da minha parte haveralguma aflectação em 
guardar silencio depois de ter sido entregue ao 
ridiculo por alguns dos que se dizem principaes 
jornaes de Londres. Nao só cu nada tinha fei- 
lo para ser assim l(ractado, mas pelo contra- 
trario tinha antecipadamente tomado todas as 
precauções que me podia suggerir a minha pre- 
sença de espirito e previdencis na occasião do 
acontecimento. Supplico que me acereditem os 
vossos leitores ; seria superíluo quo eu aqui en- 
trasse em explicações. 

« Uma exposição feita fiel e circunstancia- 
damente foi por mim entregue uas mãos d'um 
dos ministros d'estado de S. M e communica- 
da a uma cosa de commercio que é tida em 
alta consideração em, Londres, assim como au 
Club do Athenen e: no secretario d'estado da 
guerra dos Estados-Unidos, perante quem devo 
oficialmente responder pela minha conducta 
como cavalheiro e como oflicial do serviço mi 
litar. E” penoso ver-se qualquer forçado a dar- 
se em espectaculo, mas no menos tenho a cons- 
ciencia do não 9 ler promovido. 

Assignado Maiax, 
Professor na Academia militar 
dos Estados-Unidos, » 


HESPANHA. 


Em Valhadolid continuam as execuções. 
No dia 2 foram fusilados dous homens e garro- 
tadas tres mulheres em presença das tropas da 
guarnição e da guarda nacional da cidade. No 
dia 4 pela manhã foram tambem fusillados em 
Palencia cinco incendiarios, e no dia seguinte 
devia ser executada uma mulher. 

Segundo uma participação do capilão-gene- 
ral da Castelha-a-Velha, em todo o districto mi- 
litar reina a maior tranquilidade. 

Algumas correspondencias de Barcelona as- 
seguram que as desintelligencias entre os ape- 
rarios das fabricas o seus patrões vai-se com- 
plicando cada vez mais 

O general Zapatero deu ordem para apro- 
hender o ultimo manifesto que os obreiros ti- 
nham feito publicar em resposta á carta dos fa- 
bricantes. Com receio de que esta medida pro- 
vocasse algum acto de resistencia . as tropas ti- 
nham sido conservadas em quarteis é esperavam 
o signal para marchar. Diziase que se bia 
proceder á prisão de certos individuos que são 
bem conhecidos por fomentarem o espirito da 
divisão entre a classo operaria. 


— esa 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 10 de Julho. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 1122 
volumes com diversas mercadorias e 14 lone- 
ladas 48 quintaes 1 arroba e 15 arraleis de 
ferro, a P. Chamiço Filho & Silva. 

TERBA-NOVA. — Brigue iaglez Rogeland , 
3500 quintaes de bacalhau, a fl R. Teoge 
«cr 


EXPORTAÇÃO. 
DESPHACOS POR SARIDA. 


11584 


LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 
cebo, 


alqueires de farinha, 100 arrubas de 


200 bois, 159 pipas e 17 almndes; de vinho, 
130 almudes d'aguardente. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Bessie Bent, 
4965 alqueires de “trigo, 320 arrobas de lã, 
47 saccos de sumagre e 78 pipas 1 almude e 
2 canadas de vinho. 

ROUEN. — Escuna franceza Adele & Pas- 
caline, 9437 alqueires de trigo e 2382 ditos 
de linhaça, 

LONDRES. — Escuna franceza Francis, 8118 
alqueires de trigo, 2 almudes d'azeite e 115 
pipas de vinho 

S. DONINGOS. — Brigue Fortana, 3 pipas 
de vinho 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 2557 
arrobas de lã, 4788 arrateis de sarro de pipa, 
90 milheiros de maçães e peras, 7 pipas 11 
almudes e 1 canada de vinho, 

TERRA-NOVA. — Escuna ingleza Tda , 18 
milheiros de sal, 8 arrobas de fosforos », Sar- 
robas de maçães. 

GLASGOW. — Escuna ingleza Extremadura, 
20 quintaes de cor 2 arrobas de presuntos 
e 176 pipas 10 almudes e 6 canadas de vinho. 

LONDRES. — Brigue inglez Lusitania, 6 
quintaes de cortiça, 2 arrobas de figuras do 
barro, 2 ditas de vime em obra, 30 almudes 
d'aguardente e 335 pipas 14 almudes e 2 ca- 
nadas de vinho 

S. PETERSBURGO. — Escuna. prussiana 
Hesperus, 460 quintaes de cortiça, 140. arro- 
bas de rolhas e 3 pipas 10 almudes e 6 cana- 
das de vinho. 


—————— 


VINHO EXPORTADO, 


P. An Go 
Despachado desdo 2 do Ja- 
neiro a 30 de Junho.. 20104 4 4 
Dito em 1 a 9 de Julho 996 
Dito em 10; 
Para Inglaterra. ..........0. 78 
Para o Brazil ........ci 5 


me 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 6 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


HAVRE. — Vap, fr. Lyonnais, em qualidade de 
paquete. 

IDEM, — Pat. Paquete do Havre, varios gene- 
ros. 

SWANSEA. — Esc. ing. Elisa Beynon, carvão. 

LIVERPOOL, — Pat. Fernandes, varios geue- 
ros 

HARTLEPOOL. — Escuna dinam. Emma Sophia, 

rvão. 
-PORT. — Esc. ing. Caroline Daly, carvão. 


N 


IDEM — Pat. ing. Promúse, carvão. 
IDEM. — Esc ing. leis, carvão. 
IDEM. — Pat. ing. Planter, carvão. 


LONDRES. — Esc. ing. Julia, varios generos. 

MADEIRA. — Vap. do guerra portuguez Infante 
Do Luiz, 

— Gal. Aurora, yarios generos. 

DE. — Palh. Valente Segundo, ma- 


FIGUEIRA. — Bat. Joven Margarida, madeira 
VIANNA. — R. Digina, milho e madeira. 
Nascimento Feliz, milho e ma- 


deira, 
SETUBAL. — II. Pensamento Feliz, madeira. 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Pat. amer. Causa, sal. 

GIBRALTAR. — Vap. ing. Vasco da Gama, em 
qualidado de paquete. 

NANTES — Esc. ing. During, assucar. 

NEW-PORT. — Brig. ing. Thomaz Worlhigton, 
lastro. 

ANGOLA. — Palh. Mattos 1.º varios generos. 

PORTO. — H. Bom Jezus de Fão, encommen - 
das. 

LAGOS. — Yap. D. Fernando, encommendas. 

F EIRA. — R. Assumpção, encomendas. 

S. MARTINHO, — H. Providencia, milho. 

VIEIRA. — Pat. Milagre, lastro, 


IDEM 7. 


ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, om qualidade 
de paquete. 4 
LONDRES. — Esc. fr. Dordogne, trigo. 
LIVERPOOL, — Pat. Maria Ignez, ferro e cor- 
vão. 
NEW-PORT. — Escuna ing Stephen Knight, 
carvão. 
IDEM. — Esc. ing. Gipsy, carvão. 
HARTTEPOQL. — Bare. dinamprqueza Bertha , 
carvão. 
NEATH. — Esc. ing. Fratitude, carvão. 
STOCKOLMO. — Pat sueco Foreningen, ferro 
e madeira. 
CARDIFR. — Esc, ing. Tartar, carvão. 
CASA BRANCA. — Esc. ing. Snake, milho. 
PORTO. — Hd. Primavera, trigo e mais generos. 
FARO. — Vap. de guerra Lince. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 


e 


O CON 


MERCIO DO PORTO. 


PORTO 10 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

BURIM, 21 dias. — Esc, ing. Cireassiana, € 
Huquet, bacalhau, a CH. Noble & Mural. 

MARANHÃO, 3 dias. — Br. Rocha. algodão e 
arroz a João Adrião da Rocha 

LIVERPOOL. — Vap. ing; Minho, e. 
fazendas a F. Chamiço Filho & Silva 


SAHIDAS. 


OLHÃO. — Cah, Santa Rita, c....... lastro. 

PENICHE. — Cah. S. Joho Baptiste, c. Anjos, 
Inzendas. 

AVEIRO. — R. Palnsca, e. Antomo, lastro, 

IDEM. — H. Perreira 2.º, e. Pepe, lastro, 

RIO DE JANEIRO. — Bare. Victoria, c Pires, | 
varios generos. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Rosina, e. Marey, | 
sal | 


Gloms , 


— Ca de guerra Serra do Pilar, 
IDEM 11. 
A'S 12 UORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fora da barra 
Vento L. (brando) eo mar bom. 


PUBLICAÇÕES LIT TERARIAS. 
ONDE ESTA À FELICIDADE ? 


Romance 
1 volume de 
Vende-se 
n.º l4e 15. 


MORÉ & ( 


Acagam de receber um grande sorti- 
mento de livros modernos de lilteratura 
e setencias, entre elles os segnintes: 

Victor Hugo, Contemplations, tome 1º” 
autrefois 1830-1843 — tome 2.º aujourd' 
hui 1843-1855, 2 vol. 1600 rs. 

Hleuriste des Salons, art de faire les 
fleurs artificielles, | vol, 600 rs. 

Liv. 15 du Consulat et de "Empire par 
Thiers, 480 rs. — continua-se a receber 
assignaluras para esta interessante obra 
que em breve estará completa. 

Le vo!. 17 (mai 1856) des petites cau- 
ses celebres du jour — que se assigna por 
12 vol. 1$200 rs., avulso 100; publica- 
se um vol. por mez. 

Contemporains — Biographie de toutes 
les personnes ilustres, que já ha 59 pu- 
blicadas, que se vende cada vol. separa- 
do a 100 rs. 

Le n.º 63 du Journal pour tous, que 
se vende cada n.º por 20 rs., coutendo 
16 pag. em 4.º com muitas gravuras. 

Uma collecção de manuaes de Roret, 
tratando de todas as sciencias e artes. 

Historia de Napoleão desde o seu nas- 
cimento até á sua morte, seguida da des- 
eripção das ceremonias na trasladação para 
Paris, e do seu funcral, ornada de 12 estam- 
pase do retracto de Napoleão, Paris 2 volu- 
mes com uma linda cartonagem 18440 rs. 

[786] 


ANUNCIOS. 


CHA-SE assignado o dia 21 do corren- 

le mez eanno, para sobre as 9 horas 
da manhã na Praça do Deposito Publico, 
em a rua d'Almada desta Cidade, se pro- 
ceder á arrematação voluntaria de um bom 
Armazem, e lambem de boa lotação, com 
agua dentro, e mais pertenças, sito no caes 
de Gaya, e proximo à cerca que fôra do 
extincto Convento de Santo Antonio de Val- 
piedade, na freguezia de Villa Nova de Gaya; 
é disimo a Deose se arremata a requeri- 


por Camillo Castelo Branco, 
400 paginas, preço 480. 
em casa de Cruz Coutinho | 


mento da dona do mesmo. [783] 
q URMESTER & C.º na rua do 
Calvario n.º 38 tem para 


vender Piannos de Hamburgo de 
anctor conhecido. [784] 


COMPANHIA PORTUENSE DILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 
À Direcção faz publico que o pagamen- 
to do juro do 1.º semes:re deste anno 
principiará em 28 do corrente, 
"Porto 10 de Julho de 1856. 
Os Directores, 


João Leite de Faria, 
Izidoro Marques Rodriques 


' de lhes ser submettido o Projecto de 


-| comparecer munidos dos seus documentos 


PAM 


PRAÇA DE D. PEDRO Nº 48 E 19. 


CABA de receber um variado sortimento 
«artigos francezes : cortes deseda para 


quim bordados, carteiras, porte-monnaios, 
charuteiras, estojos de Croché, cortes de 
folhos para baile, marquezinhas, chales e 
mantas de baréze, livros de missa, man- 


[ilhas hespanholas, flores, vtos malines, e 
muita bijouteria fina de novidade. 
85 


na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[788] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


OR ordem do Ex" snr, Presidente d'As- 

semblea Geral são convidados os snrs. 

Accionistas para uma reunião que terá lo- 

gar no Edificio da Praça do Commercio 

no dia 12 do corrente pelo meio dia, afim 

e- 

gimento Interno e outros objectos prévios 

para o prompto estabelecimento do mesmo 
Banco, 

Felix Fernandes de Torres Sobrinho, 

1.º Secretario. [780] 


(e & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, lem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 
[781] 


COMPANHIA DE-NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


Direcção desta Companhia convida os 

snrs. Accionistas com volto em Assem- 
blea Geral em conformidade do artº 5.º) 
capitulo 2.º do Estatuto ou seus Repre- 
sentantes a comparecerem na casa da Pra- 
ca do Commercio no dia 16 do corrente 
pelas 11 horas do dia para lhe serem pre- 
sentes o Relatorio e Contas da gerencia 
até 30 de Junho do corrente anno. 

A Direcção egualmente previne os snrs. 
Accionistas de que lhes serão presentes 
transcendentes deliberações dos snrs. Accio- 
nistas do Rio de Janeiro para seguirem 
os Lermos estatuidos no Estatuto vigente 
e bem assim outros assumptos de grave 
importancia. 

- Porto e Escriptorio da Companhia em 
5 de Julho de 1856. 

Os Directores. 
Visconde de Castro e Sitva, 
Barão de Massarelos, 
Antonio Gomes dos Santos 
[182] 


ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capella, no Candal. [14%) 


ALUGA-SE À CASA 
na rua nova de S. João n.º 92 a 3 pa-| 
ra familia decente e propria pare negocio 
de cambio: quem a pretender dirija-se a | 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo na Praça | 
de SLº Thereza n,º 50. (TA) | 


ALUGA-SE A CASA | 
na Praça de St.” Thereza n.º 49 para fa- 


milia decente: quem a pretender falle na 
immediata n.º 50. [ 


0 curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Francisco José da Costa Gui- 
marães parlicipam a todos oscredores da 
massa que o snr. Juiz Commissario da 
fallencia assignou o dia 18 de Julho pe-| 
las 10 horas da manhã para se reunirem 
no Tribunal do Commercio para a verifi- 
cação de creditos e mais diligencias legaes 
e previnem aos mesmos credores que devem 


775] 
— | 


sem o que não lerá logar a verificação. 


Bd. Machado. — [787] 


|! 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 


casa he cude morou David Hargeraves. 
Para a ver achão-se as chaves na 
frente, e para tractar na rua des. 
un;n.º 19 e 20, 


| 


“FORGE A 
1) Novo n.º 94 vendem salitre de supe- 
| rior qualidade por preços commodos. 


[731] 
[724] 


Na rua Nova dos In- 
) glezes n.º 52 1.º andar 
(1) ha para vender hum 
'grande sortimento de casa- 
cos, poiainas, e Talmas para 


vestidos, manteletes d'alta novidade, enfei- | familia, com quinta e jardim, e lindas| senhoras, de panno imper- 
tes para cabeca de senhora, challes de ton vistas para o már e para a cidade, enja | à 


meavel, recentemente chega- 
idas de Londres; como tambem 


> um rico sortimento de tabo- 


leiros, mezas para salla e 
ide costurapara senhoras, de 
- [726] 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão os 

snrs. Accionistas à entrarem em caixa com 
a 7.º prestação de 5 p. c. ou 28500 1s em 
acção até o dia 14 de Julho p. £. no escripto- 
rio da Companhia n.º 20 rua Nova dos Ingle- 
zes, isto em virtudo da resolução da assemblea 
geral que teve lugar no dia 13 do corrente, de 
conformidade com o art. 6.º do Estatuto. 

Os snrs. accionistas que deixarem de satis- 
fazer sua entrada, incórrerão na pena que marca 
o art, 143.º do estatuto, que diz: 

« O accionista que não pagar as quotas exi- 
« gidas pela administração da Companhia no prazo 
« marcado, deixará de ser accionista , e não 
« poderá exigir as quotas com que liver entra- 
« do, as quaes juntamente com a seção ficão 
« perten cendo á companhia.» 

Porto 14 de Junho de 1856. 

João da Rocha Leão== José Correa Lopes de 
Faria == José d'Almeida Cardoso = Vietorino Jo- 
sé Soares == Antonio Julio Abreu Guimarãe 


(6: 


|cbarão.: 
ANNUNCIOS -MARITIMOS. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
TO sahirá para Lisboa sab- 
bado 12 do corrente ás 9 
horas da manhã. 

Para carga e passageiros tracta-sa no 
Escriptorio da Companhia rua dos Inglezes * 
n.º 75. 


Porto 9 de Julho de 1856, (179) 

PARA CORK; DUBLIN, 
"E GLASGOW. 

O vapor a helice IGNEZ 


“a DE CASTRO commandante 
James Morris, sabirá no dia 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de supe- 
em barricas, por preço 
commado. (741) 


AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpath & Rozas estão er- 

carregados por alguns amigos a mar- 
dar vir um Vapor proprio para rebc- 
ques nesta barra. - 

As pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 
se a casa dos annunciantes na rua de 
S. João Novo n.º 34. [680] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguczia d'Ulivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capela, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 


N 


rior qualidade, 


mM 
NAN 
4 


“lago, loda murada sobre si; é parte di- 


zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa-| 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

(129) 


JOAQUINA de Sousa Gomes Pinto des- 
= ta cidade não tendo até agora usado 
de nenhum dos sobrenomes de seu marido 
João Lopes Teixeira de Mello, e havendo por 
esse motivo acontecido, especialmente em 
correspondencias, ser lracluda ora por esse 
nome, ora pelo mesmo com accrescenta-, 
mento d'alguns dos sobre-nomes de seu 
marido, declara para evitar equivocos de 
futuro, que d'ora avante uzará do nome, 
e se assignará D. Joaquina de Sousa Tei-| 
xeira de Mello. (770) 


NUEM quizer comprar duas moradas de 
chzas de lrez andares e com ago de 
bica sitas na Praça de D. Pedro nº dLL. 
a 114, pode dirigir-se a Manoel Jo: 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
nm”? 404 que está authorizado para lra- 
ctar de seu ajuste. [1714 


OAQUIM Pinto Leite morador.no largo 

de Santo Eloy n.º 56 precisa fallar com 
a Mãe do snr. Francisco Barbosa de Ma- 
dureira; este individuo seguio para o lio 
de Janeiro na ultima viagem do D. PEDRO 
2.º, e saltou na Bahia aonde ficou. 


(154) 


is 12 do corrente às 10 horas 
da manhã. Para carga e passageiros lra- 
cta-se com Carlos Coverley, agente, rua” 
Nova dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[758] 


To - 
Jara. Santos. 
Com E: LA PELO RIO DE JANEIRO. 

q brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 

pto a seguir viagem, por issu ro- 

ga-se aus snrs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanta antes ao eseripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 

[709] 


Precisa-se d'um cirurgião. 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá brevemente a barea — OLI- 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-se com Thomaz Antonio de 


Para Hamburgo. 


50. 
Sahe até ao dia 20 do corrente a 
galinta hollandeza DE EENDRAGT , 


gb capitão Sehuitrma. Consignatarios 


Dich Math. Feuerhecrd Junior & €.º. [743] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Pisa ter a carga prompta w nova barca 
— MACHADO 2.º —  enpitãv José 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo Jusé Machado 
rua do S Chripim n.º 19. [736] 


Para Pernambuco. 


S Vai sahir com brevidade o brigne ES- 
E PERANÇA, forrado de cobre, para 
carga é passageiros lracla-se com 


Soares & Irmãos, no largo do Correio n.º 33. 


[665] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S, MANOEL 2.º, capitão 
Manoel Alves da Conha, sabio bre- 
vemente. Para carga é passageiros 
tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, ra 
s Oliveiras n.º 20. (734) 


Var sabir com muita brevidade por 


Para o Maranhão. 
A barca CAROLINA, enpitho Jojo 
Martins Amaral, que sabirá com 
mnita brevidade Para carga e pas- 
sageiros , Iracta-se com Castro Silva cd F.º, ra 
rua Nova dos Inglezes n.º 9 e 10. (762) 


* Responsavel, M. S. Carqueja Júnior. 


[766] 


SE “E 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


